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ATUAÇÃO POLICIAL DE FONOAUDIÓLOGOS  
NA PERÍCIA OFICIAL CRIMINAL. 

 

INTRODUÇÃO 

CONCLUSÃO 

Relatar a inserção, evolução e as perspectivas da 
Fonoaudiologia na perícia oficial, a descrever as atividades 

desenvolvidas e ferramentas científicas utilizadas. 
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       RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

	  
Quadro 1. Área específica de atuação de peritos oficiais: contribuição a partir de análises de registros de áudio e vídeo. 
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Tipo de Prova criminal Softwares / tecnologia utilizada em prol do laudo Análises 

 
 

AUDIO 

 
 

Adobe Audition, Praat, Oceanaudio, Audacity, FFMPEG  

Qualidade e Dinâmica Vocal e de curto termo/segmentos, Análise do 
Discurso, Sociolinguística, Roteiros e Scripts de medidas acústicas 

desenvolvidos pelos grupo de pesquisadores da Pericia Oficial 
respaldados em instrumentos científicos da Fonoaudiologia e 

Linguística. 
 
 

VÍDEO 
 

 
VirtualDub, ImageJ, Gimp, Photoshop, GML Camera Calibration, 

SketchUp, Elecard Video Format Analyzer  

Roteiros e Métodos estabelecidos na Capacitação em Comparação 
Facial da ANP/PF (Academia Nacional de Polícia) respaldados em 

instrumentos científicos da Fonoaudiologia (Publicações, CRF, CFF, 
SBFa), Odontologia, Medicina e outros e Guidelines pelo FISWG 

(Facial Identification Scientific Working Group) 

Fonoaudiologia ->  nas áreas 
da Justiça e Segurança.   

Perícia oficial: materialização 
das provas científicas, a 

interligar Ciência e Justiça.  
Discentes de Fonoaudiologia e Fonoaudiólogos em 

perspectiva interdisciplinar. 

  

  Fonoaudiologia foi exigida como 
formação específica em um órgão 
pericial oficial em concurso público  

 
Em alguns outros estados, os bacharéis em 

Fonoaudiologia podem concorrer à concursos 
públicos para atuação como policial em área 

geral.   

Crime que deixa vestígios, 
conforme artigo 158 do 

Código de Processo Penal 

[após deferimento do juiz, o 
assistente técnico pode ser 

contratado por uma das partes 
(acusação ou defesa) para 
realizar um parecer técnico] 

Perícia de Área geral: atendimento a locais de mortes violentas (homicídios, suicídios, 
acidentes de trânsito e outros) -> realiza o levantamento do local e a coleta dos vestígios para 
composição do conjunto probatório. Laudo pericial: resultado das análises, que pode envolver 
outras áreas de conhecimento, como a biologia molecular (DNA), balística forense (armas e 
instrumentos), vestígios cibernéticos, entre outros.  

Perícia de Área específica: áudio e vídeo: traços biométricos -> destacam-se os exames de 
comparação de locutores e de comparação facial, onde voz, fala e face -> conhecimentos 
proporcionados pela formação em Fonoaudiologia são bastante utilizados.  

Destaque à formação em 
Fonoaudiologia – pressupostos de: 

voz, motricidade orofacial e 
linguística (com destaque para 
fonética acústica/percepção e 

produção da fala, análise do discurso, 
prosódia e sociolinguística).  

MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS - PRÁTICAS FONOAUDIOLÓGICAS  

OBJETIVO 

DeCS: Polícia judiciária, Fonoaudiologia; Prova pericial. 

  Análise de conteúdo  
  Tratamento de registro;  
  Verificação de edição; 
  Transcrição;  
  Exame de comparação de 

locutores 

Perito oficial de natureza criminal: auxiliar da justiça 
e as áreas de conhecimento -> Ciências Forenses.  

 
 

Ingresso no cargo -> curso de formação com 
conteúdo referente à atividade policial e todas as áreas 

de perícia (Academias de Polícia - Institutos) 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Rio Grande do Sul (2004)  

Paraná (2009)  

Pará (2008)  

Santa Catarina (2010). 

Perito criminal -> carreiras próprias do 
Estado.  

 
Responsável pelos exames que 

compõem o conjunto probatório que 
auxiliará na elucidação de crimes.  

 
-> exercem atividade de polícia 

científica. A atuação pericial, portanto, 
promove a aplicação da Justiça por 

meio da Ciência.  

	  
Fonte: próprios autores. 
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